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Em 2019, o governo Bolsonaro 
publicou no Diário Oficial 16 atos 
relacionados ao meio ambiente, 
entre portarias, instruções nor-

mativas, decretos e outros. Entre março 
e maio de 2020, foram 195, segundo 
aponta levantamento do jornal Folha de 
São Paulo, em parceria com o Instituto 
Talanoa. A explicação para o volume de 
publicações pelo Executivo ter sido 12 
vezes maior do que no ano anterior foi 
revelada na famosa reunião ministerial 
de 22 de abril, quando o ministro Ricardo 
Salles sugeriu aproveitar a 'distração' 
proporcionada pela pandemia do novo 
coronavírus para aprovar o máximo pos-
sível de medidas infralegais. 

"Precisa ter um esforço nosso aqui, 
enquanto estamos neste momento de 
tranquilidade no aspecto de cobertura 
de imprensa porque só se fala de Covid, 
e ir passando a boiada e mudando todo 
o regramento e simplificando normas", 

afirmou Salles, no encontro divulgado 
após determinação do STF.

Para a 2ª vice-presidente da Regional 
Norte I do ANDES-SN, Madalena Vange, 
a frase do ministro desnudou para toda 
a sociedade e para a imprensa interna-
cional algo que já vinha sendo denun-
ciado, há algum tempo: o destempero 
e autoritarismo do atual governo, no 
discurso e nas ações. 

“A pandemia, que tantas mortes e 
dor já causou, é fruto da degradação 
ambiental e essa, tristemente, também 
tem aumentado com o desvio de atenção 
causado pelas respostas, ou falta delas, 
à crise sanitária global. Poderia ter sido 
uma oportunidade ímpar de fazer uma 
reflexão e tomar atitudes de proteção ao 
meio ambiente, mas os arautos da atual 
política ambiental preferiram deixar passar 
a boiada”, lamenta a professora.

Pela ‘porteira aberta’ passaram deci-
sões que, analisadas, confirmam a inten-

O governo 'passa a boiada' no meio ambiente e 
compromete futuro do país

ção de desregulamentação. Entre elas, a 
reforma administrativa do ICMBio, órgão 
responsável pela gestão das unidades de 
conservação no país, do qual foram exone-
rados gestores especializados, substituídos 
por militares. Divulgada pela imprensa, a 
decisão é alvo de inquérito civil público. 

Mais discreta, a instrução normativa 
4/2020 do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) , passou despercebida. A medida 
regula o pagamento de indenizações no 
caso de desapropriação de proprieda-
des localizadas no interior de unidades 
de conservação, que facilita a expulsão 
de índios e quilombolas. 

Houve, ainda, outras formas sutis de 
‘passar a boiada’, como a flexibilização 
de obrigações ambientais de empre-
endimentos licenciados pelo Ibama 
durante pandemia. Ou a publicação 
de um código de ética com regras mais 
frouxas quanto à relação entre agen-
tes públicos e privados, permitindo o 
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pagamento de despesas de viagens de 
servidores por empresas. Quando o 
ataque é escancarado, como notou o 
ministro, ativistas ambientais e movi-
mentos sociais recorrem ao judiciário 
para impedir o cumprimento, como 
ocorreu com a decisão que anistiava 
desmatadores da mata atlântica e que 
transferia o poder de concessão de flo-
restas para o Ministério da Agricultura. 

Assim como o meio ambiente, seus 
defensores também são alvo constante: 
o Brasil é o terceiro país mais letal do 
mundo para ativistas ambientais, só 
atrás da Filipinas e da Colômbia, mostra 
relatório da ONG Global Witness. Ao 
menos 24 defensores da terra e do 
meio ambiente foram assassinados no 
país em 2019, 4 a mais do que em 2018.
Quase todos os crimes (90%) ocorreram 
na região amazônica. 

Nas Filipinas foram 43 pessoas 
mortas, e na Colômbia 64. Dos 212 
casos registrados no mundo, dois terços 
ocorreram na América Latina.

O relatório ressalta o papel do go-
verno Bolsonaro na escalada da vio-
lência, que “ao estimular a mineração 
em escala industrial e o agronegócio 
na Amazônia vem gerando graves con-
sequências para a população indígena, 
assim como para o clima global”. A 

organização chama a atenção para o 
fato de que, enquanto ativistas são 
calados, o desmatamento ilegal em 
terras indígenas aumentou 74% nos 
últimos dois anos e o Brasil “surpre-
endentemente representou um terço 
da perda de florestas tropicais do 
mundo em 2019″. 

“À medida que Bolsonaro reduz a 
fiscalização ambiental, as redes cri-
minosas que estão impulsionando o 
desmatamento da Amazônia receberam 
efetivamente luz verde”, declara a ONG.

Madalena Vange destaca que os 
ativistas estão sob dupla ameaça no 
atual momento. “As vozes que denun-
ciam a política do governo Bolsonaro 
para o meio ambiente, as invasões de 
reservas indígenas por garimpeiros, 
grileiros, madeireiros ilegais, pagam 
com o sangue e com a vida. Mas, agora, 
além dos assassinatos, as populações 
indígenas, por exemplo, se veem diante 
da Covid-19”, ressalta. 

Ela cita os dados da Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil (APIB), que 
mostram que, até o fim de agosto, 
foram 27.034 indígenas infectados e 
717 mortos, entre 155 povos afetados. 
Para a docente, “a falta de assistência 
em saúde e o impedimento para que 
organizações médicas humanitárias 

como os Médicos Sem Fronteira atuem 
na saúde indígena só podem ser inter-
pretadas como intencional, para que 
essas populações pereçam e deixem de 
ser um empecilho no trajeto sombrio 
dessa carruagem de Tanatos”. 

Pandemia e ameaças de 
futuro
Quanto ao futuro imediato, a diretora 

do ANDES-SN destaca que romper com 
o delicado equilíbrio dos diferentes 
biomas desse planeta tem um impacto 
importante no surgimento de novas 
doenças. Assim foi com o HIV, o Ebola, 
o Sars-Cov-1, o H1N1 e tantos outros 
que afetaram a humanidade em virtude 
da adaptação de vírus que antes esta-
vam restritos e passaram, através de 
algum hospedeiro desalojado de seu 
ambiente, a infectar o homem. Para ela, 
é de se esperar que, daqui para frente, 
quanto mais a degradação ambiental 
for se aprofundando, novas e graves 
epidemias venham a acontecer. 

 "Estamos chegando a um ponto sem 
retorno, de não conseguirmos mais que 
a floresta amazônica se recupere, de 
decretarmos o mais difícil e sombrio 
futuro não somente para as próximas 
gerações, mas também para os jovens 
da atualidade", conclui Madalena. 
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Visibilidade

A visibilidade é o primeiro passo na luta de mulheres lésbicas brasileiras contra a 
violação diária dos seus direitos. A data foi criada em 1996 e retrata a luta a favor da 
diversidade das mulheres e, em especial, de suas escolhas referentes a identidade 
de gênero e da afetividade.
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Entidades latino-americanas da Educação se reúnem 
para construir o Congresso Mundial de Educação

Frente a uma conjuntura repleta de 
desafios, ampliados pela pandemia 
de Covid-19, a busca por soluções 
e formatos de enfrentamento para 

as crises econômica, política, sanitária e 
social é mais urgente ainda do que em 
recentes épocas históricas. A Educação, 
uma das principais ferramentas para com-
preensão da realidade e mudança social, 
como sempre é um dos alvos preferidos de 
grupos interessados em subtrair direitos 
das populações. Nesse sentido, não po-
deria haver momento mais propício para 
a realização de um grande encontro dos 
atores dessa pauta.

A direção do ANDES-SN participou, na 
primeira quinzena do mês de agosto, de 
uma reunião com entidades internacio-
nais ligadas à Educação para construir 
um grupo de contatos com organiza-
ções latino-americanas e, posterior-
mente, realizar o Congresso Mundial de 
Educação para a Educação Pública e contra 
o Neoliberalismo Educativo.

Participaram da reunião diretores 
da Conadu Histórica da Argentina, da 
CNSUESIC do México e um representan-
te da Venezuela. Pelo Brasil, estiveram 
presentes os diretores da Fasubra e 
Sinasefe. Eblin Farage e Osvaldo Coggiola, 
secretária-geral e encarregado de Relações 

Internacionais, respectivamente, repre-
sentaram o ANDES-SN. A participação do 
Sindicato Nacional como observador na 
articulação internacional entre as orga-
nizações latino-americanas da Educação 
Superior e na organização de um evento 
preparatório ao Congresso Mundial foi 
uma das deliberações do 39º Congresso 
Nacional do ANDES-SN.

Um dos temas discutido na reunião foi 
o fato de que a pandemia da Covid-19 tem 
servido de pretexto para o avanço da 
agenda neoliberal em diversas áreas, 
inclusive na Educação. O isolamento 
social imposto como forma de combate 
ao novo coronavírus serviu de mote para 
acelerar a atuação, que vinha ocorrendo 
de forma constante ao longo dos últi-
mos anos, de empresas interessadas em 
novas formas de privatização educacio-
nal, associadas ao acesso de conexão à 
Internet e à posse de equipamentos para 
participação nas aulas virtuais. 

Frente à atual conjuntura de quaren-
tena, agentes privatistas oportunizaram 
a necessidade de tornar o ensino remoto 
uma realidade. Construir uma resposta 
não apenas para a atual situação, mas 
também para os próximos anos, exige 
pensar em uma alternativa pedagógica 
que sustente uma nova escola.

Segundo Osvaldo Coggiola, o ANDES-SN 
tem intensificado essa articulação com 
outras entidades da Educação para além 
das fronteiras nacionais. “O Sindicato 
Nacional vem intensificando as suas articu-
lações internacionais no último ano, com 
a construção do Seminário Internacional 
do ANDES-SN, em 2019. E, também, no 
lançamento da revista Universidade e 
Sociedade, em sua edição especial sobre 
a Educação Superior na América Latina, 
este ano. Essas articulações têm que 
continuar”, afirmou. 

Já para Eblin Farage, construir e forta-
lecer um grupo de organizações interna-
cionais são desafios necessários diante 
da conjuntura enfrentada pelos países da 
América Latina. “É fundamental avançar na 
organização latino-americana de entidades 
combativas em defesa da educação supe-
rior pública. O projeto do Capital é o mesmo 
para toda a latino-américa. É por isso que a 
organização e a resistência também devem 
ser internacionais”, finalizou. 

Em breve, será divulgado um documento 
oficial intitulado Rota do Congresso. O ma-
terial traz uma proposta de calendário para 
realização de atividades virtuais no mês de 
setembro, que resultaram na consolidação 
e realização do Congresso Mundial nos dias 
26 e 27 de setembro de 2020. 
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